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íssa de 1 ano de falecimento 

ia 25/07 - 19 horas 
róquia Sagrada Família - Posse 

9° Encontro Interdiocesano 
de Formação 

Os 30 anos 
da exortação apostólica de Paulo VI. 

"EVANGELII NUNTIANDI", 
sobre a Evangelização no mundo contemporâneo 

17 a 20 de julho • Diocese de Valença _____ _,_ 

ORDENAÇÃO DIACONAL 
08 de julho - 09 h 

Catedral de Santo Antônio 

------- Páginas 11 

"UM SONHO, de te ver cantando 
UMA ESPERANÇA, um dia encontrar você" 
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. Se há uma coisa que o cristianismo nunca deveria abrir mão é de 

a~u~ar as pessoas a se libertarem de tudo o que as oprime, que as 

d1mmu1, que as põe à margem da vida e da realidade. É parte inte­

grante do núcleo da fé o empenho pela causa do bem comum e da 

justiça e~üitativa para todos. Concretamente, isso se traduz em 

comprom,~sos firmes, que não compactuem com esquemas que 

lesem o d1re1to de todos, especialmente dos pobres. O Evangelho 

fala desse rompimento inevitável com os esses esquemas através 

de diversas imagens. O testemunho de Jesus é de quem não te­

meu andar na contra mão para salvaguardar o que considerava ser 

a vontade do Pai para ele e para nós As vezes, temos que trafegar 

na contra mão para sermos coerentes à fé que professamos. 

"Ai de mim se não evangelizar", dizia o apóstolo Paulo. O Evan­

gelho precisa ser anunciado em palavras e obras, como fez Jesus. 

Palavras que não apenas seduzam, mas comprometam. Por isso é 

que nossa pastoral não pode se conformar apenas em manter o 

que se tem, e quem se tem. É preciso não temer anunciar também 

noutros lugares, na outra margem do lago, com fez Jesus. Atraves­

sar o que for preciso para ír ao encontro das pessoas. Encontrar as 

pessoas principalmente para ajudá-las a descobrir o caminho da 

vida plena, que se inicia aqui e se destina à eternidade. 

O mundo em que vivemos pede de nós uma atenção redobrada. 

Desapareceu aquele tipo de sociedade em que a fé cristã era algo 

dado como certo e inquestionável. A fé em Jesus Cristo se apresen­

ta cada vez mais como uma opção livre, fundamentada na oferta 

generosa de Deus à nossa liberdade. Numa sociedade pluralista 

como a nossa, com tantas possibilidades à disposição do individuo 

para construir sua vida, a fé em Jesus Cristo não se desenvolve 

mais somente sobre argumentos doutrinais, por mais corretos e 

necessários que sejam, mas a partir de uma experiência concreta 

com o Mestre de Nazaré. O conjunto da vida de Jesus o autoriza 

como alguém digno de se acreditar e de se entregar a vida. 

Essa centralidade da pessoa de Jesus Cristo não pode faltar a 

nenhuma ação pastoral que pretenda ser coerente com o evange­

lho. Anunciamos Jesus, e Jesus Cristo crucificado, como diz tam­

bém Paulo. A fé começa pelo risco de nos colocarmos em suas 

mãos, como ele se colocou nas mãos do Pai. Nosso fundamento é 

a pessoa de Jesus: "Sei em quem depositei minha fé" (1Tm 1, 12), e 

não outro. 
Nossa diocese, esse ano, prioriza a evangelização da juventude e 

a evangelização para a cidadania. O fundamento de ambas não pode 

ser outro, senão o anuncio e o testemunho de Jesus em toda sua 

riqueza. Atraídos pela força irresistível e transformadora do Cristo, 

haveremos de caminhar na construção do Reino de Deus no hoje de 

nossa história. 

Expediente 

Pe. Carlos Antônio 
Vice-coordenador de Pastoral 

Caminhando 
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JULHO 
"Ano Diocesano da Juventude e da Cidadania" 

02 - São Pedro e São Paulo, nas Paróquias - "Co I VISITA PASTORA 
leta para Óbolo de São Pedro" 1 . 

04 - Reunião da Pastoral, 09:00 - CENFOR Regional 5 
08 - Ordenação Diaconal de ANDRÉ PEREIRA 

1
1 Santa Rita - Cruzeiro do Sul, 

SOARES e ANTONIO PEDRO DA CONCEI- 13 a 16 de julho 

ÇÃO MONTEIRO, 09:00 - Catedral de Santo I Santo Antônio - Prata, dias 21 

Antoõnio de Jacutinga I de julho 

11 - Reunião, Conselho Presbiteral, 09:00 - CEPAL I Regional 6 
15 - Festa Julina - Nosso Lar, 14:00 - Igreja Santo I São Simão - Lote XV, dias 27 

Antônio da Prata I de julho 

17 a 20 - 9ª Semana lnterdiocesana de Formação I - - - - - - - - - -
Tema: OS 30 ANOS DA EXORTAÇÃO ASSINATURAS• 

APOSTÓLICA DE PAULO VI "EVANGELII 1 ' 
NUNTIANDI", SOBRE A EVANGELIZAÇÃO NO I Renovação de assinatura dos foi 

MUNDO CONTEMPORÂNEO. Local: Centro de For- 1 •o. ~ominf!o", "O f!omingo Cu/ 

mação Pastoral - Chácara Pentagna - Valença - RJ. 1 mm,car e O Dommgo das Cria 

20 - Dia de "Santo Elias", Dia do Amigo para 2007. 
25 - Reunião do Conselho Pastoral 09:00 _ CEPAL I Preço por exemplar R$ 3,30 

25 - Missa de 1 Ano da Faleciment~ de Pe. Paulo I Paróquias dirijam-se ao 1º an 

Henrique, 19:00 - Sagrada Família _ Posse I CEPAL_, para efetuarem pagam 

Obs.: 31 de julho a 04 de agosto_ Retiro do Clero I até o dia 25 de agosto de 2006. 

Agosto: Mês das Vocações 
ATENÇÃO - Neste mês não haverá REUNIÃO I ROMARIA DO TRABALHA 

DA PASTORAL - RETIRO DO CLERO 1 
06 • Almoço de confraternização na Casa de Retiro E DIO~ESANA GRITO D 

Nosso Lar a partir das 11:00 (convites a venda I EXCLUIDOS, APARECIDA-
com a coordenação da casa). Venham Participar! 1 (maiores informações em sua 

1 O • Dia dos Diáconos e 1 O anos de falecimento de I quia, organizem suas Caravanas) 

Dom Adriano 1 
11 - Missa de Santa Clara, Mosteiro de Santa Clara I CURSO 

GOVERNO 
DIOCESANO 

Provisões 
013/06 - Frei Vanilton Aparecido Leme, OFM 

Vigário Paroquial 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 
Centro - Nilópolis - RJ 

014/06 - Pe. João Henrique Calixto, MSC 

Vigário Paroquial 
Paróquia São Judas Tadeu - Heliópolis 
Belford Roxo - RJ 

Região 2 

DIOCESANO 
DE LITURGIA 
MÊS DE JULHO 

10 a 14 - 19:00 - São Francisco 
de Assis (Comendador Soa­
res) 
17 a 21 - 19:00 - São Pedro 
e São Paulo (Jardim Iguaçu) 
24 a 28 - 19:00 - Menino Je­
sus de Praga (Cacuia) 

Região 3 
02 - 08:00 - Santo Agostinho (Km. 32) 

Região 4 
15 - 08:00 - Santa Rita (Santa Rita) 

LIVRARIA DO C PAL 

Fa(ja 1á o_secP ped id0 
Na Livraria do Cepal 
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TEMA SEMPRE ATUAL: O AMOR 

. ·->- ' .• ' ,. 

Recentemente 
assisti a um progra­
ma de televisão cujo 
assunto principal era: 
O Casamento. 

A pergunta em 
questão: "quanto 

po deve durar o amor?". 
Várias as respostas. A maioria dos entrevistados 
cordava com o pensamento de Vinícius de 
es: o amor deve ser eterno enquanto dure. Quan­

oamor e o romantismo se apagam, a relação deve 
inar, em vez de se arrastar atrás da triste mono­

ia do matrimônio. 
Fiquei triste com a conclusão. Queria poder en­
no ar para, respeitando as diferentes opiniões, 
entar a visão da Igreja Católica, através de um 

ssimo testemunho de vida narrado por um profes­
' testemunho que eu tinha lido alguns dias antes e 
transcrevo. 
"Meus pais viveram 55 anos casados. Numa ma­
minha mãe descia a escada para preparar o café, 

' u um infarto. Meu pai correu até ela, levantou-. 
o pode e levou-a ao hospital. Porém, quando lá 
u, mamãe estava morta. No velório papai qua­

não falou. Ficou o tempo todo olhando para o cor-

po da esposa, provavelmente recordando em detalhes 
aqueles 55 anos de convivência. 

Após o sepultamento, papai reuniu a família e falou: 
'Meus filhos, foram 55 anos bons. Ninguém pode falar 
do amor verdadeiro, se não tiver idéia de que significa 
partilhar a vida por tanto tempo. Ela e eu tivemos muitas 
crises e dificuldades. Um dia perdi o emprego. Compar­
tilhamos a alegria do nascimento dos filhos e dos ne­
tos, assim como suas conquistas e vitórias. Choramos 
juntos quando entes queridos partiram. Rezamos muito 
nas horas alegres e tristes. Trocamos abraços e beijos. 
Perdoamos nossos erros. Agora estou contente, por­
que ela se foi antes de mim e não teve a dor de me 
enterrar e de ficar só depois de minha partida. Sei que 
ela teria sofrido demais. Agora, eu já vou antecipando a 
alegria do reencontro definitivo no céu.' 

Naquele dia, concluía o professor, eu e meus irmãos 
entendemos o verdadeiro amor. Está muito além do ro­
mantismo, e não tem muito a ver com o erotismo, mas se 
vincula ao trabalho, cuidado, respeito e ternura que duas 
pessoas comprometidas se professam entre si. É uma 
cumplicidade total, que se revela nos pequenos gestos, 
no dia a dia, cotidianamente. O verdadeiro amor não é 
egoísta, nem presunçoso, nem alimenta o desejo sobre a 
pessoa amada. Mais que ser feliz, amar é fazer feliz a 
pessoa amada.'' 

Era esse o testemunho lindo que eu teria desejado 
oferecer ao apresentador do programa televisivo que per­
guntava: quanto tempo deve durar o amor? 

Hoje se fala muito sobre o amor. Porém nem sempre 
em seu sentido exato e pleno. Muitas vezes é confundi­
do com o egoísmo, com a sexualidade, com o prazer do 
momento, com a sensação à flor da pele. 

Lembro de ter um dia acompanhado o diálogo de 
umas adolescentes de 12 e 13 anos. Conversavam com 
a maior naturalidade a respeito de "ficar e transar". E re­
conheciam que todas elas já haviam se envolvido com 
rapazes. Para o escritor colombiano Gabriel Garcia Mar­
ques a "coisa mais triste do mundo é fazer amor sem 
amor". Acredito que em nosso mundo há erotismo de­
mais e amor de menos. Por isso existe tanta tristeza. 
Muitas pessoas buscam migalhas de satisfações, quan­
do Deus quer que todos sejamos repletos de amor. 

Finalmente, teria desejado ler para o apresentador 
televisivo o texto magnífico de São Paulo: "O verdadeiro 
amor é paciente, é seNiçal, não procura o próprio interes­
se, não se irrita. Tudo crê, tudo suporta, tudo espera. O 
amor jamais acabará". (1 Cor 13) 

Um abraço fraterno com as bênçãos de Deus. 

D. Luciano Bergamin, CRL 

Aniversariantes de Julho 
<@~ 

-Ir. Maria Denise Kurosky, OSF - IESA 
- Ir. Maria Célia Luft, OSF - IESA 
• Côn. Gelson Müller de Oliveira, CRL - São José Operário - Nova Mesquita 
. Pe. José Dilson Ferreira Maciel - Sagrada Família - Posse 
-Pe. Giacinto Miconi - Senhor do Bonfim - Engenheiro Pedreira 
- Ir. Maria dos Prazeres do Sagrado Coração, OSCL - Mosteiro 
- Ir. Maria Conceição da Imaculada, OSCL - Mosteiro 
-Côn. José Carlos Camello, CRL- Nossa Senhora das Graças - Mesquita 
-Pe. Francisco Antônio de Vasconcelos - São Pedro e São Paulo - Jardim Iguaçu 
• Ir. Annie Emma Victorie Deseyn, ICM - Casa do Distrito 
• Ir. Rosa Emilienne Angela Vos, ICM - Rosa dos Ventos 

7 -Pe. Carlos Henrique Menditti - Santa Rita - Sta. Rita) 
- Ir. Juliana Maria da Santa Face, OSCL - Mosteiro 

1-Pe. Renato Chiera - Coord. da Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
-Diâo. José Maria Carmo de Paulo - São Judas Tadeu· Hellópolls 
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04 - Pe. Paulo Cesar Machado - Nossa Senhora Conceição - Belford Roxo 
18 - Fr. Milton Fidelis da Silva, OFM - Nossa Senhora Conceição - Nilópolis 
24 - Pe. Arnaldo Rossi - Santa Rita - Cruzeiro do Sul 
24 - Fr. José Anchieta Varela, CFE - São João Batista - Queimados 
24 - Fr. Luis Carlos Rodrigues, CFE - São João Batista - Queimados 

01 - Côn. Jair Ari Scariot - Nossa Senhora Fátima - Rocha Sobrinho 
02 - Ir. Vera Moreira de Oliveira, FC - Viga 
14 - Côn. Sebastião Lourenço de Lima, CRL - São José Operário - Nova Mesquita 
16 - Ir. José Philó, ICM - Casa do Distrito 
20 - Ir. Ana Silvéria Pinho, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Maurília Gomes de Matos, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Maria do Céu Câmara da Silva, FSA - Lar Santana • Lages 
26 - Ir. Ana Cleonice Maria da Silva, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Neusa Cândida de Oliveira, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Pierina Albuquerque, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Maria das Dores da Costa Feques, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Noemi Mendes, FSA - Lar Santana - Lages 
26 - Ir. Ana Imaculada Alves Ferreira - Lar Santana - Lages 
27 - Ir. Maria Bernadete Rangel - Irmãs de Dillingen 

- ,,,. -
FESTA DE SAO CRISTOV AO 

rama da Festa 
22- 19:00 - Missa de Abertura 

:00 - Noite festiva com barracas, 
e atrações 

23- 11 :00 - Missa Festiva 
:00 - Almoço Festivo 

24 - 19:00 - Noite de Louvação 

A FESTA QUE TODOS VÃO 
Dias 22, 23, 24 e 25 de Julho de 2006 

Dia 25- DIA DO PADROEIRO 
08:00 - Missa dos Motoristas 
09:00 - Café da Manhã 
19:00 - Procissão Motorizada 
20:00 - Santa Missa dos Motoristas, Ro­
meiros e Passageiros 

21 :00 - Festa da Noite Feliz 
24:00 - encerramento 

Levanta-te! . 
"tambem Vem voce . 

· ara o meio de nos. 

Jornal Cam'nh ndo tOo& 

, . ; ..... -. . : . .' ~ , .. ' .. . 

. ,· -:. -: , . .. ' .. 

Paróquia de São Sebastião 
Olinda - Nilópolis 

Comunidade de Santa 
Luzia e de São Cristóvão 
Rua Joaquim Máximo 
Soares, 882 
Olinda - Nilópolis 
Telefone para Informações: 
(21) 2791-1526 
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Padre Renàto encontra com 
Presidente Lula 

A Casa do Menor São Miguel Ar­
canjo; através de seu Presidente 
Fundador Padre Renato Chiera, teve 

Padre Renato Chiera, o presidente Lula 
e o prefeito de Nova Iguaçu Lindberg 

um momento de encontro com o 
Presidente Luiz Inácio Lula da Sil­
va, na última quarta-feira, dia 14 de 
junho, na festa de formatura do 
Mova-Brasil, em Nova Iguaçu. 

Mais de 2000 alunos de todo o 
estado estiveram presentes para re­
ceberem o diploma conferido pelo 
programa federal em parceria com 
a estatal Petrobras, o qual visa a 
erradicação do analfabetismo no 
pais. Autoridades dos governos fe-
deral, estadual e municipal participaram 
da solenidade e enfatizaram a importân­
cia dos investimentos na educação para 
o progresso da Baixada Fluminense. 

Na chegada da comitiva presidencial 
ao aeroclube de Nova Iguaçu, Lula e Pa­
dre Renato se encontraram e conversa­
ram sobre os projetos sociais que há 20 
anos são realizados pela Casa do Menor 
e, em especial, falaram sobre a "Campa­
nha Nacional de Combate à Situação de 
Moradia nas Ruas de Crianças e Adoles­
centes - Criança Não é de Rua", a qual 
Padre Renato desempenha a função de 

Secretário Nacional de Sensibilização à 
Causa das Crianças e Adolescentes. A ini­
ciativa pretende dar visibilidade à realidade 
de milhares de meninos e meninas mora­
dores das ruas brasileiras. 

Para outras informações, entre 
em contato com Danielle Francis­
co, Assessora de Comunicação da 
Casa do Menor São Miguel Arcan­
jo, nos telefones (21) 2286.0011 ou 
2286.0184. 

Ou ainda através do email 
marketing@casadomenor.org.br. 

DIA DO CATEQUISTA - 27 de agosto 
A Comissão Diocesana de Catequese convida a 

~ t~dos os c_atequistas a ~articiparem das celebra-
~ çoes do dia do Catequista, que neste ano será 

comemorado no Regional 4. 
Haverá uma caminhada da Igreja de Nossa Senhora 

de Fátima até a São Miguel Arcanjo, Miguel Couto. A 
concentração será às 08:00. 

Igreja Nossa Senhora de Fátima: Estrada do Ambaí, 
73 (próximo à Casa do Menor) 

Igreja São Miguel Arcanjo e São Pedro: Rua São 
Pedro, 74. 

AGRADECIMENTO 
A Comissão Diocesana de Catequese agradece aos se­

nhores padres, que incentivaram os seus catequistas de cris­
ma a participarem do nosso Seminário. Foi um sucesso! 

Tivemos a participação de nosso bispo Dom Luciano. 
Valeu! 

Diácono Sandoval Lopes Araújo 

Serviço de Animação Vocacion 
Aconteceu a I Jornada Vocacional no Rio de Janeiro. Pe. José Lisb~áfa 

presentes sobre a necessidade de suscitar vocações para o Reino de De 
sente na Igreja expressa na comunidade de fé, baseando-se no 2º Con 
Voca?ional do ano passado. O SAV (SeNiço de Animação Vocacional) 
este instrumento que aponta direções. Tais direções devem fazer nascer vo 
consistentes; uma destas direções é a história dos vocacionados e vocacio 

O papa Bento XVI 
quando foi eleito dis­
se: "Sou apenas um 
humilde servo da vi­
nha do Senhor''. Sen­
timos que o papa quis 
expressar com isso o 
seu desejo de que to­
dos nos sintamos hu­
mildes servos da vi­
nha do Senhor, sem 
pretensão alguma. A 
nossa missão é cui­
dar de todas as voca­
ções com carinho e 
paciência de agricul­
tor. Nós, padres, leigos (as) consagrados (as), seminaristas do SAV dese 
mos um novo trabalho de acompanhamento personalizado aos que freqüen 
encontros vocacionais. De maneira ainda mais específica, procuramos a 
nhar os futuros Propedêuticas de nossa diocese nesta fase tão delicada 
vida: momento de opção, avaliação, rompimentos e reconstrução. Sem pe 
vista sua história, suas raízes e sua vida inserida na vida do povo de Deus 

A você jovem, rapaz e moça que ainda tem a coragem de questionar-se 
que Deus pode estar querendo para sua vida, dedicamos um trecho de u 
ção do Pe. Zezinho: "Não digas não a Deus, mesmo que doa não dig 
Quando é Deus quem fala meia resposta não vai valer. Não digas não ne 
é do que tu disseres que vai depender''. 

Procure o Serviço de Animação Vocacional de nossa Diocese 

REGIONAIS V E VI 
TÊM ENCONTRO 

COM O PODER PÚBLICO 
No dia 26 de maio de 2006 os Regio­

nais V e VI se reuniram com o Poder 
Público de Belford Roxo para um encon­
tro fraterno de diálogo e parceria, mas, 
com pretensões sociais e com isso o 
resgate de um documento assinado em 
2004, pela hoje Vice-prefeita, num de­
bate entre os candidatos à prefeitura na 
época, e compromissos assumidos no 
que tange a políticas públicas. Neste en­
contro estiveram presentes: Dom 
Luciano Bergamin, a Prefeita Maria Lú-

eia, a Vice-prefeita Sulamita do 
as secretárias de Saúde, Edu 
Bem Estar Social, padres, repre 
tes paroquiais e do 
Sóciopolítico. Foi um encontro 
onde D. Luciano enfatizou qu 
preocupa a Diocese e que ta 
preocupação da prefeitura, é 
estar do povo, então aconte 
prestação de contas por parte 
cretários onde a secretaria de 
mais se destacou. 

BJINDJI SJB CDMfLETJI li JIN(}f 
A Banda SJB comemorou seus 4 anos 
de sua existência no dia 12 de junho de 
2006 e agradece a Deus por mais um ano 
de união e amizade de todos os seus 
integrantes. 

Festas, projetÓs sociais, louvores e 
outros eventos entrem em contato 

conosco: 
(21) 9526-6370 / 3048-3064 

9774-9402 / 9961-2501 
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UM EXEMPLO DE INCULTURAÇÃO DA FÉ 
De uns tempos para cá, é muito comum se 
r na Igreja sobre inculturação da fé. O tenno 

sem dúvida, uma novidade. No entanto, a 
' lidade da inculturação é mais antiga que o 

o. A inculturação, enquanto fenômeno, 
acompanhou o cristianismo desde as origens, 

uma resposta à sua vocação de atingir 
ressivamente todos os povos e culturas. 

caminho feito pela Palavra, a partir do itinerá-
. proposto pelos Atos dos Apóstolos, fecun­

com os valores evangélicos a diversidade 
culturas aonde chegava, procurando esta­

r um diálogo profundo com o diferente e 
rmitindo que o cristianismo deitasse raízes e 
esse se expressar a partir do sentir próprio de 

da cultura. Dessa forma, mesmo sem ser 
atizada sistematicamente, a inculturação já 
va em processo. 

' o termo inculturação começou a aparecer na 
reja no final do século XX. As primeiras intuições 

apontavam mais para os efeitos do que para a pre­
cisãO de um conceito. Com inculturação preten­
dia-Se considerar a penetração do Evangelho numa 
aAtura e a introdução dessa cultura na vida da lgre­

e ja. Esse processo visa inserir a mensagem cristã 

numa determinada cultura, ao mesmo tempo, in­
centivando-a a pennanecer fiel à sua própria identi­
dade e a confrontar seus valores, costumes e com­
portamentos àqueles propostos pelo Evangelho. João 
Paulo li descreveu inculturação como "a encarnação 
do Evangelho nas culturas autóctones e, ao mes­
mo tempo, a introdução dessa cultura na Igreja". É 
um caminho de mão dupla, portanto. 

Nas últimas duas décadas, várias experiências 
de expressão da fé cristã a partir da diversidade das 
culturas vêm sendo feitas em muitos lugares. No 
Brasil também isso ocorre. Aqui em nossa diocese, 

já há alguns anos, se faz uma bonita experiência 
dessas a partir de elementos da cultura nordes­
tina. Ela acontece na Paróquia Santa Rita, sem­
pre dentro da comemoração da semana do 
migrante, em junho. Conserva-se o essencial do 
Rito Romano da Eucaristia, apenas dimanizando 
um ou outro aspecto e introduzindo um pouco 
mais de música regional e algumas danças 
litúrgicas. Esse ano, porém, aconteceu uma bela 
novidade. Um artista da comunidade fez a adap­
tação do texto do evangelho do domingo (Me 
4,26-34) para a fonna de cordel. Eis o texto: 

Naquele tempo Jesus O nobre semeador 
Falou para a multidão Se prepara pra colheita 

O Reino do Senhor Deus O tempo certo chegou 
Fazendo a comparação 

É como alguém que espalha O Reino de Deus também 
A semente pelo chão É como um grão de mostarda 

Que de todas as sementes 
ÔÔ/ÔÔ, ouça a voz do Senhor É a menor semeada 

(refrão) Mas ao crescer sua sombra 
Proteja uma passarada 

Ele vai dormir e acorda 
Cai a noite vem o dia Em parábolas diversas 

A semente vai crescendo Jesus pregava a Palavra 
E ele jamais desconfia Confonne o povo podia 
Como pode acontecer A mensagem assimilava 

Essa divina magia Mas sozinho com os discípulos 
Tudo, tudo ele explicava 

Num dia tem sol brilhando 
No outro tem chuva caindo Desse Evangelho sagrado 
E a terra vai por si mesma Marcos fez a narração 

Lentamente produzindo Em nome de Jesus Cristo 
As folhas, flores e frutos Nosso Deus e nosso irmão 

Tem a mão de Deus agindo Tudo isso é para nós 
Palavra da Salvação. 

Ao ver os frutos maduros 
Que ele tanto esperou (Nlltinho Muniz • Paróquia 

Se enche de alegria Santa Rita, Região 4) 

Considero esse um exemplo genuíno de como pode se 
desenvolver o processo de inculturação da fé. Conservar o essen­
cial da mensagem evangélica, sem temer as maneiras inéditas 
que o Espírito suscita de· atualizar os gestos e palavras de Jesus, 
a partir do sentir das diversas culturas .. 

Pe. Carlos Antonio 

--------------------------,---------------------------
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57° OÁSIS l~ ~' fJ i : .~ Ju, ~ir ·l\ I 
A sua I oite de Lou'r Católico em Miguel Couto Nos dias 02, 03 e 04 de ju­

nho, na Casa de Retiro Nos­
so Lar, aconteceu o 57° Oá­
sis de Jovens Diocesanos. 

Foi um final de semana de 
muitas reflexões e palestras 
onde, dezenas de jovens, 
buscaram uma maior cons­
ciência de Jesus Cristo e do 
mundo, para viver melhor 
sua vida: pessoal e comuni­
tária. 

Reunião de Secretárias e 
Secretários Paroquiais 

Palestra com: Pe. Mário Luiz 
Menezes Gonçalves 

Dia: 28 de setembro de 2006 

Local: 
CENFOR 
Almoço: 

R$ 12,00 (doze reais) 

Jornal Caminhando 2006 

..--.. 
o 
º-

Realização: 

oes·. 
~\t~G D~J Ronal@o 

~quipe Angels Night 
Sarituário de Água Viva 
Per~everança em Cristo 
Ministério Toque de Pai 

Dia 29 de julho de 2006 
Horário: a partir das 18:00 

Local: Igreja São Miguel Arcanjo 
Rua São Pedro, 7 4 

Miguel Couto - Nova Iguaçu 

f?J - Past0.r~al da Juventuae ~Miguel Couto) 
~p0i0: Editora Paulinas 

Jornal Caminhando 2006 

\ 



Coordenação Ampliada da Juventude de 
Diocese: 
Pastoral da Juventude: Gisele e Renata 
Movimento de Oásis: Dircilene e Liliane 
Movimento de cursilho de jovens: Alexandre e Thiago, 
RCC: Fabio e Maria 
Juvenil; Diogo e Clarice. 
Assessoria: Pe. José Dilson, Pe. Arnaldo, Pe. Gelson, 
Ir. Cristiane (IESA),Carlos Renato e todos os asses­
sores que trabalham com a juventude. 
Contatos: Gisele 9911-77642, Renata 9765-9193 
Carlos Renato 9589-4005 ou 2768-4075 

Paróquia Sagrada Famllla • Posse 
Rua Raimundo Brito de Oliveira, 216 
Dia 25 de julho de 2006 • às 19:00 

Missa de Um Ano de Falecimento 

"Eu vejo que a juventude tem muito amor. Carrega a 
esperança viva no seu cantar. Conhece caminhos novos, 
não tem segredos. Anseia pela justiça e deseja a paz". 

Neste ano diocesano da juventude e cidadania, com 
perseverança e fé, caminhamos juntos para a evangelização 
dos nossos jovens. Queremos sonhar juntos o mesmo 
sonho, pois temos que estar de mãos dadas na mesma 
estrada que nos leva ao bom caminho. Já estamos dando 

, passos importantes, para traçarmos pontos comuns nes­
te sonho que é de levar o Cristo Jovem a toda a juventude, 
dentre os quais a elaboração de uma pesquisa onde ire­
mos ver a realidade das nossas comunidades neste se­
gundo semestre. Convocamos a juventude para participar 
da Romaria à casa da Mãe Aparecida em Setembro. 

Como equipe ampliada iremos fazer uma rifa de uma 
câmera digital para custear as despesas que já estão apa­
r~cendo e custará R$ 3.00. Será passada pelos movimen­
tos e a PJ, e os regionais de nossa diocese. O sorteio 
será em agosto. E esperamos que todos possam contri­
buir e ajudar a juventude que se propõe a trabalhar. 

Atenção juventude!!! 

Romaria da Juventude dia 22 de Outubro na 
Arquidiocese do Rio de Janeiro. 
Festa da Pastoral da Juventude dia 05 de Agos­
to, Local a definir. 
Escola de coordenadores da PJ, 1 ª etapa nos 
dias 28,29e 30 de Julho no CDH, participação 
de 7 jovens por regional. 

7 oração de um jo~ 

Senhor, ajuda-me a não ser eg 
a ser feliz sozinho! 

Vejo crianças que choram de 
dorme no chão. 

Vejo gente sem terra, sem 
sem trabalho. 

Vejo multidões de menores a 
nadas. 

Vejo tantos lares destruídos, 
amor. 

Vejo tanta violência, injusti 
miséria. 

Vejo luxo e o computador ... e 
povo cada vez pior! 

Não! Não tenho direito de que 
feliz sozinho. 

Senhor ajuda-me a ser ferm 
meio de nossa juventude 

Ajuda-me a ter sabedoria, 
entender o teu chamado, n 

missão ... 

Jovem este espaço 
também é seu ..• 

Mande notícias do trabal 
do seu grupo ou movímen 

Informações com Carlos Re 

ORAÇÃO PELA SANTIFICAÇÃO DO CLER 
23 de junho de 2006 - Diocese de Nova Iguaçu 

!Jl>~e!Jl>adb ~.Lac/kdo. Chamei-vos amigos" 
Homenagem à elguim eterno 

·UbitatanBan:ellOS 

UM SOM-tO. te ver cantando 
UM DESEJO. nl!o me abandone 
UM PEDIDO. voeta 
UMA AGONIA, aabet qoo n6o ad<antll chorar 
UMA ESPERANÇA. um dia enconlrar voc4 
UMA REALIDADE, vod ctlâ sempre comigo 
UMA m1sTEZA. conlínl.UI!' eom wca 
UMAAI.EGRIA, voc6 ainda exme 
UMA PERGUNTA. por Quê? 
UMA DOR. ,-que não havia motM> 
UMA TRANOUIUOAOE. """6 é L'1l anjo 
UM DESGOSTO, - tua mãe chorando 
UM DESESPERO, a lm;>llnidade 
UMA SAUDADES. dO leu i-tto para<IO 
UMAlEMBAANÇA.1811 somso 
UMAOÚVIOA, setá que \IOct está bem 
UMA INSEGURANÇA, que YOC6 desapa~ 
UMA FATALIDADE. "'™"""""' voc6 de nós 
UMA ILUSÃO. te ver c:negando 
UMA EMOÇÃO, escutar ~ áiter voltei 
UMA MUSICA. não al)f800Í dizer adeus 
UMA VONTADE. Que tudo fosse um sonho 
UM MINUTO, para dize, o que nàodeu lempo 
UMA lAGRtMA. não te iroUlCe de volta 
UMA RAIVA. por não poder,.._,_ 
UMA RELIGIÃO. nao 8dianlou Implorar. taça ele -
UMAFI';, voc4 valvolta1 
UMA BENÇÃO. _. me esçotheu 
UM TESOURO, as lemtl<a~ 
UMA INSPIRAÇÃO. tua torça pma Viver 
UMA CERTEZA. mmca voo lo esquecer 
UM TEMPO. pa$$0ll. mas nlngllém, nunca va, esquecer voc:6 

Para sempre em nossos corações 

Pe. P1ulo, co,»0 .,. conbw:ldo por todo•, mn pan mim.,.. só mac., lnnlo quorido. foi 
tJl7ldO tH MUO conv-Mo btut.11,,..,.,., a dor•• u~ ainda 4 mulro grande, • • vezu l •nlto 
• unuçlo qut t4t ••I •ntnr ~ pom da minha..,, m. ch,mlllldo dt /,mi.o dlrtd<> •qutl• 
guplb1d• llr,da • goatos• que SÓ., ... ,,.. Ar e OU teNfoner ~ mln,,. CH,I pere rfr de 
t/glJfft• cols• onpçada que ,lu, m.u acredito qu, m.smo tlt n~o •M.ldo }unto de mim (nósi 
conunu• sontndo ,,.,. mim ("611 todos o. dlü. 

T• am,mos • amaremos p,11ra sempre, 
0..-c•nn em,,.,. meu irmlo • amigo. 

"Chamei-vos amigos", esse é o 
lema do Dia Mundial de 
Oração pela Santificação 
Sacerdotal, que foi celebrado 
na solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, no dia 23, 
no Seminário Diocesano Paulo VI. 
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OSSA, sa o D. co CBÇÃO . 
CENTRO· BEl.FORD ROXO 

~ Diocese ele Nova Iguaçu ! 
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IIS-~·1 
Comunicaçõo em sinais 
e gestos simbólicos - 2 

Somos Corpo­
alma e devemos 
nos servir de ambos 
para a Oração, que 
é diálogo e comu­
nicação com 
Deus. Liturgia se 
faz mais com ges­
tos, símbolos e si­
nais simbólicos do 
que com palavras. 
Por isso os sinais 
e movimentos têm 
grande importância 
na Celebração 
litúrgica e nela de­
vem ter maior des­
taque. 

Movimentos: 
1 - Caminhar (Procissões): Colocar 
nossa vida nas pegadas de Cristo, ir 
ao encontro do Senhor e dos irmãos e 
irmãs, rumar para a Terra Prometida, 
Povo de Deus em Missão e em mar­
cha ... 
2 - Dança (Expressão Corporal): (Ex 
15,1-21, Jd 11,34, 2Sm 6,1-23, SI 
150,4 ... ) Na Procissão de Entrada, 
aclamação ao Evangelho, Ofertas ... 
Deve favorecer a oração e ajudar a ce­
lebrar melhor. 
3 - Silêncio: Atitude de fé e reverên­
cia, ajuda a penetrar o mistério, fazer 
ressoar no íntimo a Palavra. Fazemos 
silêncio no Ato Penitencial, no Oremos, 
após as Leituras e Homilia, após a 
Comunhão, na adoração à Cruz, na 
Bênção do Santíssimo. 
4 - Sinal da Cruz: Pertença, marca, 
selo. 
5 - Bater no peito: arrependimento. 
6 - Lavar as mãos: purificação. 
7 - Aspergir: Lembra o Batismo, puri­
fica, lava ... 
8 - Comer e beber 
9 - Abraço da Paz: Amor, reconcilia­
ção, fraternidade ... 

Símbolos: 
Ê o conjunto de significados atra­

vés dos quais a sociedade e os indiví­
duos encontram sua identidade. É a 
mesma realidade apresentada de for­
ma diferente. Ê aquilo que é capaz de 
expressar a realidade que não se pode 
exprimir com palavras. Ele não atinge 
só a inteligência, penetra o íntimo do 
ser humano, de modo que não se pode 
controlá-lo e nem controlar os seus 
efeitos, pois provoca reações. Também 
não dá para explicar. Se explico, em­
pobreço o significo. 

O gesto simbólico é mais forte, ex-

pressivo e profundo 
do que as palavras. 
O símbolo é lingua­
gem do mistério: 
água é vida, a ban­
deira é a nação, 
mão estendida é 
amizade, o café ao 
amigo é amizade, 
respeito, carinho ... 

A Liturgia quanto 
mais simbólica, 
mais celebrativa. Aí 
os símbolos reve­
lam o mistério de 
Cristo. A água aca­
ba com o "homem 
velho", a vela simbo-
liza a fé no Ressus­

citado, o Altar é a Mesa do Senhor, ajo­
elhados, cremos; de pé, nos dispomos 
a servir ... 

Cristo fez de certos elementos sím­
bolos da Nova Aliança: água, óleo, per­
fume, pão e vinho. O símbolo prolonga e 
intensifica a Palavra, facilita a compre­
ensão da mensagem e ajuda a exprimir 
a força dos sentimentos interiores. Mas, 
ao mesmo tempo é ação: Deus age e o 
Povo se coí)1promete com Ritos e não 
só com palavras. 
1 - Pão: União, comunhão, alimento. Na 
sociedade antigá simbolizava a amiza­
de entre as famílias; Israel benze o pão 
em cada refeiçãó; o Pão eucarístico ali­
menta a vida, a comunhão e Cristo se 
faz um com o ser humano. 
2 - Vinho: Generosidade de Deus. Na 
festa é alegria, felicidade; na vida é sinal 
de força e vigor. A Antiga Aliança foi se­
lada com sangue e no Novo Testamento 
Jesus, vinho novo, sela com sangue a 
Aliança definitiva, sinal de alegria para a 
humanidade redimida. 
3 - Água: Dom da vida, lava, purifica e 
salva. É sinal de fé e de comunhão com 
Deus e os irmãos. Pode ser símbolo de 
morte: "Pelo batismo, sepultados com 
Cristo" (Rm 6,4) e na morte do cristão a 
aspersão com água benta nos lembra 
que o Batismo é porta de entrada de 
acesso à vida eterna. 
4 - Cinzas: penitência e conversão ... 
5 - Flores: Alegria, felicidade, carinho, 
perfuma e embeleza. Revive na primave­
ra e na ressurreição. Na Liturgia não 
deve ser artificial que "parece mas não 
é", e as naturais, tanto quanto for possí­
vel que estejam plantadas e vivas. 

(continua no próximo mês) 

Pe. Jorge Luiz 

ESPAÇO PROGREDIR EM FESTA 
O Espaço 
Progredir, 
comemorou no 
último dia 29 de 
maio seu 3° 
aniversário. A 
comemoração 

passando para a nova fase do 
tratamento devído ao resultado 
positivo que obtíveram. 

O atendimento na Instituição é 
destinado a adolescentes e jovens 
entre 14-21 anos e oferece de forma 
gratuita a oportunidade de 
tratamento para os que desejam 
abandonar a dependência química. 

aconteceu na 
nova sede, situada a Estrada da 
Grama, 21 Miguel Couto Nova 
Iguaçu RJ. Estiveram presentes, Para maíores informações, entrar em 
adolescentes e jovens atendidos, contato pelo telefone 2658-2318, de 
suas famílias, funcionários, 2ª à 6ª das 08h às 17h. As doações, 
v o I u n t á r i O s e a m i 9 0 s podem ser feitas no Banco ltaú 
colaboradores. Na ocasião, foi Agêncla3133 clc06659-1. 
apresentada uma peça de teatro Nizelba Santos Comunicação 
organizada pelos próprios jovens Estrada da Grama, 21 
atendidos • com o objetivo de Miguel Couto Nova Iguaçu RJ 
mostrar a rotina e trajetória de seu CEP:26.060-640 
tratamento, e a comemoração Tel/Fax: +55 (21)2658-2318 
d a que I e s que Pro 9 re d ir a m E-mail:espaco.progredír@ig.com.br 

r--"---------------
Você acredita na vida? Nós também! 

Então venha participar do 
ALMOÇO SOLIDÁRIO DO ESPAÇO PROGEDIRJ 

Churrasco misto, arroz, maionese, farofa e molho campanha. 
Teremos também um bazar além de Show ao Vivo. 

DIA: 02/07 /06 
HORÁRIO: de 12:00 às 14:30. 

LOCAL: Salão da Igreja Matriz de 
São Pedro 

Rua São Pedro, 7 4 Miguel Couto 

Valor: R$ 4,00 
Apresentação: LINO MORAES 

Estamos contando com Você! 

tPAST.ORAL DA ACOIEHIDA 1 

O que é uma boa acolhida? 
O primeiro passo é a porta aberta. 
Ê ter uma atitude constante de aber­

tura ao outro. 
Ê dar atenção a cada um que se faz 

presente na comunidade. 
Ê respeitar a pessoa que chega com 

seu jeito de ser e de pensar. 
É romper o círculo das mesmas pes-

so~s. , 
E um exercício de sensibilidade de 

toda a comunidade. 
É valorizar cada pessoa pelo seu 

modo de ser. 
É ser próximo do outro - atencioso. 
Ê preocupar-se com quem está che­

gando e quem se torna ausente. 
Ê dizer bom dia! Como vai! Ê sentir o 

outro, deixá-lo entrar na nossa vida. 
Ê buscar os que estão distantes, afas­

tados. 
Ê ter uma atitude constante de aber­

tura ao outro. 

~!t!~ ... i....---~------------~--------=:;..... _____ .. .,. .... ndo 2006 
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"Estamos indignados e perplexos. Multas vozes, de 
muitos ângulos, confessam que estamos em crise. 
Estar em crise, entretanto, não é necessariamente 

uma desgraça. A crise é a febre do espfrfto. Onde há 
febre há vida. Os mortos não têm febre". 

Pedro Casaldáliga (Circular 2006) 

Estamos nos aproximando das Eleições e mais 
uma vez somos convocados a irmos às urnas para 
exercer o nosso direito de voto. Mas isso não basta, 
é preciso votar, mas votar bem. 

Com esse objetivo, a Diocese irá lançar todo um 
processo que nos ajudará a viver esse momento com 
dignidade necessária, ou seja, participando de modo 
a elegermos homens e mulheres que lutam pela polí­
tica do bem comum, a favor da vida, desde o nasci­
mento, e até mesmo antes dele, até a morte natural. 

Hoje convivemos com políticos que trabalham sob 
a égide do clientelismo, nepotismo, corrupção etc., 
mas isso não pode nos desanimar, pelo contrário, pre­
cisamos insistir para que esse estado de coisas 
mude. 

Durante os anos de ditadura (décadas de 70 e 80 
principalmente), floresceram pelos Brasil as Comuni­
dades Eclesiais de Base, que eram espaços de dis­
cussão dos problemas da vida e da organização co­
munitária para resolver estes mesmos problemas. Nos-

sa Diocese sempre esteve nesta defesa e continua o 
seu trabalho. Com a nossa participação fazemos a di­
ferença. 

Do outro lado, na sociedade civil e política propria­
mente dita, respira-se um clima de apatia, desespe­
rança no que é público, coletivo. Isso deve-se muito à 
crise política em que o país está metido. Mas os cris­
tãos não se deixam intimidar, pois Jesus nos disse: 
"tende coragem, eu venci o mundo". 

Então, o que fazer? Cruzar os braços? Jamais. Va­
mos à Luta e acompanhemos o processo diocesano a 
ser inaugur9do ainda este mês. Fiquemos ligados na 
programação. 

As eleições são momentos fortes, mas precisamos 

criar alternativas à participação em nosso país, não 
permaneçamos somente na democracia representa­
tiva, busquemos outras soluções. 

Concluímos então com a força de algumas interro­
gações: o que nos leva à permanecer conectados ao 
mito da democracia representativa, às forças reativas 
e ao ressentimento ao invés de afirmar a força dos 
micro-movimentos inventivos que eclodem o tempo 
todo em nosso cotidiano? Como pensar políticas pú­
blicas não mais reduzidas ao Estado, mas como afir­
mação de experiências diversas onde o público pos­
sa, de fato, ser a expressão da experiência do 'co­
mum' que faz advir outros e múltiplos modos de pen­
sar, perceber, sentir, agir e viver? 

Precisamos sair da lógica da representação, "inau­
gurando um outro modo de pensar e fazer política, 
dando valor ao cotidiano, o pequeno, o invisível, o ca­
pilar'' (MONTEIRO et a/l:2005). 

A Coordenação 

Referência Bibliográfica: 
MONTEIRO, A. et ai/. Estado Democrático de Direito e 
Politicas Públicas: Estatal é Necessariamente 
Público? Mesa apresentada no I Congresso Latino­
Americano de Psicologia (ULAPSI), em abril de 2005 
com a participação de Cecília Coimbra. 

SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA 
/3 a 20 de agosto de 2006 

"Eu estou com você 
e o protegerei em qual­
quer lugar aonde for. 
Depois eu o farei voltar 
a esta terra, pois nun­
ca o abandonarei, até 
cumprir o que prometi" 

Jacó fez então este 
voto: "Se Deus estiver 
comigo e me proteger 
no caminho por onde 
eu for, se me der pão 
para comer e roupas 
para vestir, se eu voltar 
são e salvo para a casa 
do meu pai, então Javé 
será o meu Deus. E esta pedra que ergui 
como estrela será uma casa de Deus, e 
eu te darei a décima parte de tudo o que 
me deres". (Gn 28, 15. 20-22) 

O contexto desse episódio mostra a 
essência da religião. Religião é a relação 
misteriosa entre Deus e Homem: embo­
ra transcendente e infinitamente Santo, 
Deus está sempre em relação viva com 
as criaturas. Jacó fez o voto de dar o 
dízimo de tudo aquilo que Deus lhe da­
ria. Se Deus o atendesse, ele daria 10% 
e o reconhecena como Deus. Caso con­
trário ... 

A dignidade do dízimo está num sinal 
de partilha. Não é o homem que impõe 

condições a Deus, e sim 
o Senhor, oferecendo 
bondosamente, propon­
do uma experiência 
'Vocês hão de ver, então, 
se não abro as compor­
tas do céu, se não der­
ramo sobre vocês as 
minhas bênçãos de far­
tura" (MI 3, 10) 

Deus atendeu a Jacó, 
cumpriu sua promessa. 

NÃO TENHA MEDO 
DE PEDIR E SER FIEL. 

Lembre-se que em 
suas orações Deus 

abriu as portas para você. 

A Comissao Diocesana do Dízimo agra­
dece aos regionais que mandaram re­
presentantes para o nosso último en­
contro e convidamos aos regionais que 
não estiveram presentes, para um pró­
ximo encontro dia 07/07/2006 às 15:00 
no CEPAL - 1° andar, e aproveitamos 
para pedir que acolham com carinho a 
comissão do dizimo que visitará todos 
os regionais. 

Com carinho, 

Comissão Diocesana do Dízimo 

Jorn I Cam·n ndo 2006 

COMO TRABA­
LHAR? 
~ O livro "Hora da 
Família" nos propõe 
8 temas de reflexão e 
podemos utilizá-lo em 
nossas paróquias de 
duas formas: 
i!=4 Como novena e 
depois reunir as famí­
lias visitadas em uma 
missa de encerra­
mento, na comunida­
de; 

~ Cada noite reunir 
as famílias na comu­
nidade para ouvir uma 
palestra. 

COMO COMEÇAR? 

Missa de Abertura da 
Semana Nacional da Família de 2005 

l!:li Escolher uma das formas de trabalho que se adequar a realidade paroquial; 
~ Entregar o livro "Hora da Família" àqueles que irão trabalhar, para que possam 
fazer antes, dessa semana, sua preparação. 

Abertura da SNF ~a'Diocése 

Dia 13 de Agosto 
Catedral de Santo Antônio 

Missa às 19:00, 

"N§o esqueça! 

Sua presença é importantíssima, 
pois, familia evangelizada é 

família que evangeliza." 

IJ!.ãgina9 



~ Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 

~ 
Mensagem da CNBB ÀS JOVENS E AOS JOVENS DO BRASIL 

A todos os que crêem em Cristo e que procuram 
a verdade, a justiça e a paz 

Nós, bispos, reunidos por ocasião da 44ª As­
sembléia Geral da Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil (CNBB), enviamos um cordial abra­

ço a todos vocês, jovens. O tema central de nos­

sa Assembléia, "Evangelização da Juventude", 

quer ser mais um gesto de atenção amiga e de 

compromisso efetivo com todos vocês. 

O encontro com Jesus Cristo, amigo fiel e 

companheiro de jornada, faz experimentar a be­

leza e a alegria da fé. Ele chama cada um de 

nós e quer uma resposta generosa. Crer em Je­

sus é aceitar sua Palavra e vivê-la no dia-a-dia. 

Jovem que se deixa cativar pelo Senhor desco­

bre a verdadeira felicidade de sua vida e, por isso 

dá testemunho da sua fé e esperança e contagi­

ar outros jovens na luta por um mundo justo, 

fraterno e solidário, do jeito que Deus quer para 

seus filhos e suas filhas. O amor apaixonado 

pelo Senhor e por seu Remo empolga e faz vocês 

consagrarem a vida à causa do Evangelho, até 

alcançarmos juntos a meta: que "toda llngua confes­

se que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus 

Pa( (FI 2,11). 
Vocês estão no coração da Igreja, dando-lhe um 

rosto jovial. Sua presença, seu jeito, seu dinamismo 

missionário muito contribuem para uma Igreja mais 

dinâmica e profética. Em Puebla, ela fez a ·opção 

pelos jovens". A CNBB incentiva fortemente a 

evangelização da juventude. Na 44ª Assembléia da­

mos um passo no processo de elaboração de um 

projeto de evangelização mais abrangente. Vocês são 

chamados a ser discípulos e missionários de Jesus 

Cnsto, protagonistas da defesa da vida, desde a sua 

concepção até o seu término natural, e da constru­

ção de uma sociedade de paz, fruto da justiça e do 

amor. 
O testemunho, a mensagem e o carinho do papa 

Bento XVI e de seu antecessor João Paulo 11 por vocês 

e a realização das Jornadas Mundiais da Juventude 

nos incentivam a um cuidado ainda maior pela juven­

tude. 
Convocamos toda a Igreja no Brasil a renovar sua 

opção pelos Jovens, e a dar o melhor de si no empe­

nho pela sua evangel zação, através da escuta, com­

preensão, amizade e da orientação. Pelo Projeto de 

Evangelização "Queremos Ver Jesus, Caminho, Ver-

dade e Vida , vamos, juntos, promover a dignidade da 

pessoa humana, formar comunidades vivas e colabo­

rar na construção de uma sociedade solidária. 

Sentimo-nos alegres por encontrá-los nas missas 

dominicais, nas demais celebrações litúrgicas, espe­

cialmente no sacramento da crisma, nos serviços 

eclesiais, na catequese, nos grupos de jovens, nos 

movimentos eclesiais, nas associações la1cais, nas 

pastorais da juventude, nos seminários diocesanos 

e nas casas de formação de religiosos e de religi­

osas, nas escolas e nas universidades, no traba­

lho e no lazer. Estamos conscientes de que preci­

samos aprimorar ainda mais estes encontros para 

que se tornem oportunidade de evangelização. 

Contamos com vocês para continuarmos indo ao 

encontro dos que estão afastados da Igreja. 

Queremos estar ao lado de vocês na família, 

que é Igreja doméstica e comunidade de vida e de 

amor, como também na busca do sentido da vida, 

da liberdade da felicidade, do verdadeiro amor, do 

afeto e da te nura, valores fundamentais que preci­

sam ser cultivados. A solidão, o vazio, a exclusão 

social, o subemprego e o desemprego podem le­

var à alienação, à violência, às drogas, à decep­

ção o m os adultos e à baixa auto-estima Muitos 

jovens são vitimas da sociedade consumista Ou-

tros, forçados a sair da própria terra, aumen­

tam o êxodo rural, o inchaço das periferias, a 

prostituição, a delinqúência enfim a 

superlotação das prisões. Esta situação é de­

sumana, fruto do pecado, e precisa ser muda­

da. 
Apelamos aos padres, aos pais, aos religio­

sos, às religiosas, e às lideranças leigas de 

nossas comunidades para que colaborem com 

vocês na participação da vida da Igreja e nos 

diversos setores da sociedade. A lgreJa lhes 

oferece formação e acompanhamento para que 

tenham uma visão crítica da realidade e não se 

tomem massa de manobra" de ninguém. A ex­

periência tem demonstrado que o jovem deve 

ser o primeiro apóstolo dos jovens. Convoca­

m os a todos para um grande mutirão 

evangelizador em nossa terra através das mis-

sões jovens. 
As Escolas de Fé e Política, os grupos de 

reflexão, as comunidades eclesiais de base, as 

pastorais, os movimentos sociais e os diversos 

movimentos eclesiais, inspirados na Doutrina So­

cial da Igreja, são meios concretos de que dis­

pomos para a formação e atuação dos católicos 

e, de modo especial, dos jovens, nas nstãncias 

pollticas, sociais, econômicas e culturais. Nes­

te ano eleitoral, temos um grande espaço para 

participar e contribuir na reconstrução ética, po­

lítica e econômica do Brasil pelo voto conscien­

te, instrumento do exercício da cidadania e con­

firmação da democracia. 
Jovens, nós os convocamos, em nome de 

Jesus Cristo, a transformar o mundo e a não ter 

medo de dar sua resposta à vocação batismal, 

ao matrimônio, ao sacerdócio, à vida consagra­

da, religiosa e secular, especialmente ao desa­

fio missionário, sendo fermento, sal e luz na fa­

mília, na Igreja e na sociedade. 
Convidamos toda juventude a colocar seus talen­

tos e sua criat1v1dade a serviço de Jesus Cristo e de 

sua Igreja. Confiamos em vocês para que, juntos, 

encontremos novos caminhos para o anúncio de Je­

sus Cristo e para a revitalização de nossa ação 

evangelizadora. Contamos com a solidariedade de 

todos. Assim, caminharemos juntos com coragem e 

esperança. 
Agradecemos o amor que demonstram à Igreja 

através de seu testemunho de vida doação e alegria. 

Que todos participem da preparação da V Conferên­

cia do Episcopado Latino -Americano e Caribenho, em 

Aparecida. Recomendamos o Dia Nacional da Juven­

tude (DNJ) e as Jornadas Mundiais, celebrada no 

Domingo de Ramos, como oportunidade para que 

vocês façam ouvir sua voz. Colocamos em suas mãos 

o Documento Evangelização da Juventude" para que 

vocês o acolham, conheçam e aperfeiçoem. 
Pedimos a Maria, a jovem de Nazaré, Mãe de Je­

sus e nossa, às santas e santos jovens, a interces­

são por vocês e por todos quantos se dedicam, in­

cansável e generosamente, à juventude no Brasil. 

Deus abençoe a todos 

ltaici, 16 de maio de 2006 



CÍRCULO BÍBLICO 
A Palavra de Deus 
no Chão da Vida 

Em todos os nossos círculos partimos sempre 
do Fato da Vida. Tem gente que acha que falar 

1 
da vida e de seus problemas pode levar o Círculo 

1 a falar da vida dos outros e isso mais parece 
fofoca. Claro que não é isso. A chave de leitura I 
mais importante para a Bíblia é a Vida humana. 
A Bíblia é o livro que quer iluminar a Vida. Desta 
orma, antes de falar do texto bíblico, temos que j 

falar da vida. Isso significa que temos de ler a 
Bíblia partindo de nossa realidade concreta, do 

1 chão em que pisamos, das pessoas com quem 
convivemos, da situação que todos nós enfren­
tamos. Partir do Fato da Vida é começar a des­
cobrir o caminho daquilo que Deus nos ensina 
através dos fatos presentes no cotidiano. Jesus 
faz a mesma coisa quando reflete sobre o aci­
dente na construção da torre de Siloé que ma­
tou dezoito trabalhadores (cf. Lc 13,4). 

Assim, é importante que a· gente tenha olhos 
bem abertos para a realidade que viyemos. A vida j 
é feita de relacionamentos com pessoas e de mo­
mentos fortes, onde misturamos muita coisa: amor 
e ódio, alegrias e dores, trabalhos e descanso, de­
sânimo e esperança, erros e acertos, união e divi- 1 
são, de oração e de celebração. Como ensina o 
livro do Eclesiastes, para todas as coisas há um 
momento debaixo do céu e há um tempo certo 
'i)ara cada coisa (Ecl 3,1). Temos que aprender a 
ligar os momentos de nossa vida aos momentos 
da vida do Povo de Deus que a Bíblia nos traz. Sem 

1 

antes conhecer bem nossa realidade, como vamos 
conhecer a realidade presente nas passagens 
bíblicas? O Fato da Vida quer nos ajudar a pensar 
na presença de Deus nas realidades mais corriquei­
ras de nossa vida. Pois é lá, naquilo que está mais 
oculto, que a presença de Deus se manifesta. Olhar 1 
para a realidade da vida é uma forma de reafirmar 
nossa fé de que Deus está no mero de nós. 

Círculos Bfblicos 
Núcleos IM'lissio.rnárrios 

JULHO 2006 . ------
Diocese de Nova Iguaçu 

SEatl~ 
JESUS NO OAMJNHO 

Irmãs e irmãos de caminhada! 
Gente que se reúne ao redor da 

Palavra de Deus! 

Os círculos bíblicos deste Encarte são 
todos feitos a partir do Evangelho se­
gundo São Marcos. Este evangelho quer 
nos mostrar o caminho de Jesus para que 
todos nós possamos segui-lo. O Projeto 
Nacional de Evangelização, "Queremos 
ver Jesus", escolheu como lema bíblico 
para este ano de 2006 a passagem de 
Me 16,7: "Ele vos precede na Galiléia. 
Lá o vereis!" Queremos ver Jesus para 
melhor seguir o projeto que nos é pro­
posto. Entrando no caminho de Jesus 
seremos os discípulos e as discípulas que 
assumem a missão de levar adiante a 
Palavra de Deus e a proposta de Vida 
presente nela. Assim também estaremos 
assumindo a proposta da V Conferência 
do Episcopado da América Latina: ser 
discípulos e missionários para que em 
Jesus nossos povos tenham Vida em ple­
nitude. 

A partir do aprofundamento do evan­
gelho de Marcos, os assuntos tratados 
nestes círculos nos colocam assim den-

tro do que nos pede a Igreja aqui no 
Brasil, com o Projeto Nacional de 
Evangelização e, ao mesmo tempo, ca­
minharemos dentro do espírito da Con­
ferência do CELAM. No primeiro círculo 
vamos descobrir que Jesus não quis tra­
balhar sozinho. Ele logo chama outras 
pessoas para caminhar com ele. No se­
gundo círculo vamos ver que seguir Je­
sus significa assumir com toda vontade 
o seu projeto de vida. No terceiro círculo 
somos convocados pelo próprio Jesus a 
responder seu questionamento funda­
mental: e para você, quem sou eu? En­
fim, no quarto círculo vamos descobrir 
na coragem de uma mulher como ser 
verdadeiramente discípulo ou discípula 
de Jesus. 

O evangelho de Marcos nos apresen­
ta o caminho e o convite de Jesus para 
que trilhemos a estrada da vida em com­
panhia dele. Desta forma, com certeza, 
chegaremos todos juntos na Casa do Pai. 

Um bom estudo para 
todos e todas 

Comissão Diocesana de 
Círculos Bíblicos 



Acolhida 
Preparar o ambiente com um desenho bem grande de um caminho e 
colocar sobre este caminho símbolos da caminhada do grupo. Não 
esquecer de colocar a Bíblia bem aberta no meio do caminho. 
Dar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
As comunidades cristãs caminham em direção ao Reino apresenta­

do por Jesus. Este Reino não é como os reinos humanos. É um Reino 
construído no amor, justiça e partilha. Não existe espaço para o ego­
ísmo, a violência e a desigualdade. Na construção deste Reino, Jesus 
logo começa a formar grupos de seguidores e seguidoras. Ele escolhe 
pessoas simples e trabalhadoras. O serviço era duro e nem sempre 
dava lucro. Quando era abundante, não tinha preço. Jesus escolhe 
estas pessoas porque vê nelas a capacidade de compreender e assu­
mir a proposta do Reino de Deus. Jesus o convida a ser pescadores de 
outras pessoas. Isso quer dizer que elas se tornarão líderes das co­
munidades que levarão adiante o projeto de Jesus. Essa é até hoje a 
nossa missão. 

1. De que maneira nós reagimos ao chamado de Jesus? Como 
nos preparamos para aceitar e anunciar o projeto de Jesus? 

2. Jesus quer que o povo caminhe com ele. Como acontece este 
seguimento hoje? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução e leitura do texto: O texto que vamos aprofundar hoje 
mostra Jesus chamando pessoas bem concretas. Durante a leitura 
vamos prestar atenção nas palavras de Jesus. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Marcos 1,16-20. 
fJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou sua atenção neste texto? Por quê? 
2. O que exige Jesus das pessoas que ele chama? É possível 
hoje ser discípulo de Jesus sem abandonar a família e o tra-

balho? Como entender isso? 
3. A missão do discípulo é fazer com que todas as pessoas 

participem da prática libertadora ensinada por Jesus. Como 
realizar hoje esta proposta em nossa vida e em nossa comunidade? 

4. Para você, o que significa ser hoje discípulo ou discípula 
de Jesus? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
- Colocar em forma de preces expontâneas tudo o que descobrimos 
no encontro de hoje. Após cada prece repetir o refrão: EIS-ME AQUI, 
SENHOR! 
,_ Rezar o Salmo 26 (25). Este salmo é uma oração de súplica da 
comunidade que confia num Deus que faz justiça para todos. 
- Assumir um compromisso comunitário de evangelização. 
"""' Rezar a Oração da V Conferência. Concluir com uma dezena do 
terço, em agradecimento por tudo o que descobrimos no encontro de 
hoje. 
.._ Canto Final. 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos prosseguir no discipulado 1 

nos comprometendo com a proposta de Jesus. O texto de estu­
dos é Marcos 3,13-19. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com o desenho do caminho, colocando sobre 
os símbolos da caminhada do grupo. Colocar a Bíblia aberta no me 
do caminho, com flores e velas. . 
Dar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Um dos grandes problemas que estamos vivendo hoje, em vári 

segmentos de nossa sociedade, é a falta de compromisso com que 
tões assumidas publicamente, e que não são cumpridas. Parece q 
a corrupção tomou conta de nosso país. Infelizmente muitas pesso 
estão se deixando levar por estes exemplos negativos. Esses probl 
mas que nos causam tantos transtornos, estão é!tingindo també 
alguns irmãos em nossas comunidades eclesiais. E preciso comp 
ender que, quando somos chamados a servir em uma pastoral, gru 
ou movimento, é Jesus Cristo que nos chama pelo nome, através 
outros irmãos, para testemunhar suas ações e palavras. Vamos co 
versar sobre isto. 

1. Na sociedade em que vivemos, onde estão hoje os maior 
exemplos da falta de compromisso das pessoas? 

2. Você também percebe isso em sua comunidade? Como? 
3. Por que muitos dizem sim ao compromisso cristão e depo· 

não se esforçam em cumpri-lo? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Jesus conhece cada um de s 
discípulos e os seus dons. Durante a leitura vamos prestar atenção 
maneira como Jesus chama para comprometê-los com o seu proje 
8 Leitura lenta e atenta do texto: Marcos 3,13-19. 
fJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Jesus chamou os doze para ficar com Ele. O que significav 

naquele momento "ficar com Ele"? 
3. O que Jesus pretendia ao dar autoridade aos doze para 

expulsar demônios? 
4. Jesus dá muita importância aos seus discípulos chamando 

cada um pelo nome. Nosso nome pode estar nesta lista? Qual é a 
nossa missão? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oraçã 

-e;,,i, Vamos elevar a deus nossa preces. Após cada prece vamos 
ponder: "Senhor, ajuda-nos a assumir nossa missão". 
- Rezar o Salmo 78 (77) 1-8. Este salmo é uma reflexão feita 
uma pessoa sábia que está preocupada com as gerações futuras 
salmo reflete sobre a ação de Deus na história do povo. 
._ Assumir um compromisso comunitário de evangelização. 
-e,,. Rezar a Oração da V Conferência. Concluir com uma dezena 
Terço. 
.._ Canto Final 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos conhecer o que Jesus 
a todas as pessoas que buscam segui-lo no caminho. o t 
Marcos 8,31-38. 



1 : : 

Acolhida 
preparar o ambiente com o desenho do caminho, colocando sobre ele 
05 símbolos da caminhada do grupo. Colocar a Bíblia aberta no meio 
do caminho, com velas e flores. 
Dar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 

1. Um fato da vida que nos faz pensar 
Em nossas comunidades aprendemos várias lições de vida que nos 

ensinam a ser perseverantes em tudo, mesmo que encontremos obs­
táculos como o desânimo, as tristezas, as brigas e as desordens em 
nossos lares ou comunidades, e que são freqüentes. Vivemos em um 
mundo onde predomina a busca total pelas coisas materiais. Precisa­
mos também estar dispostos a deixar Jesus entrar em nosso meio 
para que possamos ter disposição como os discípulos para seguir o 
caminho de Jesus. Devemos reparar as desigualdades e nos desape­
garmos de tudo para combatermos os vícios e o co~odismo que influ­
enciam negativamente nossa caminhada de fé. E preciso agir sem 
medo ou vergonha de propagar a boa notícia sobre nossa vida religi­
osa de verdadeiros cristãos. Lembremo-nos que Jesus nos ama e que, 
acima de tudo, ele é misericordioso. 

l. Quais nossa maiores dificuldades hoje para perseverarmos 
no compromisso comunitário? 

2. O que as pessoas fazem hoje para ganhar a vida? Que tipo de 
vida buscam hoje as pessoas? Elas encontram felicidade/ Por quê? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
8 Introdução à leitura do texto: O texto de hoje traz as propostas 
de Jesus para a caminhada dos discípulos. Durante a leitura vamos 
prestar atenção no que Jesus pede às pessoas que querem segui-lo 
no caminho. 
B Leitura lenta e atenta do texto: Marcos 8,31-38. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que Jesus pede aos discípulos e discípulas no texto que 
lemos? 

2. Como entender a atitude de Pedro? Por que Jesus chama 
Pedro de "Satanás"? O que Jesus ensina ao chamar a aten­

ção de Pedro? 
3. Como sair hoje do nosso comodismo para anunciar Jesus e a 

sua "Boa Notícia"? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
._ Pedir a Deus espontaneamente que nos ajude a vencer os nossos 
defeitos, para que todos façamos uma boa Caminhada em nossas 
comunidades. 
- Rezar o Salmo 23 (22). Este salmo é a mais conhecida oração de 
confiança que temos. Sempre nos sentimos seguros ao saber que o 
Senhor é o nosso Pastor. 
-Assumir um compromisso comunitário de ecvangelização. 
- Rezar a oração da V Conferência. Concluir com uma dezena do 
Terço. 

- Canto Final. 

eparar o próximo encontro. . 
nosso próximo círculo vamos concluir este estudo do cam1-

o no evangelho de Marcos com a atitude corajosa de uma 
lher. O texto é Marcos 14,3-9. 

DISCÍPULAS E DISCÍPULOS DE JESUS 
· A verdadeira discípula 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, flores, vela, bacia com água e um 
frasco de perfume. 
Dar as boas vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Algumas vezes ficamos preocupados em levar vantagem e ter lu­

cro com aquilo que temos ou fazemos. Esquecemos que a caridade 
deve fazer parte de nosso dia-a-dia. Fazer o bem é um dos 
ensinamentos que Jesus nos deixou. Em várias passagens do Evan­
gelho, Ele fez curas e milagres. O Evangelho de hoje nos ensina a 
importância do companheirismo e da fidelidade de uma mulher. Cheia 
de coragem, ela entra na sala e derrama perfume na cabeça de Jesus. 
Ela mostra abertamente que não tem medo de seguir Jesus. Vamos 
conversar sobre isso. 

1. Você se preocupa em levar vantagem nas coisas que faz? Por 
que? 

2. Existe companheirismo e fidelidade em sua comunidade? 
Como as pessoas manifestam estes sentimentos? E você? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: O texto mostra que a mulher é 
criticada pelos discípulos pelo seu gesto de amor a Jesus, falando em 
fazer caridade com a venda do perfume para ajudar os pobres. Du­
rante a leitura vamos prestar atenção na resposta de Jesus. 
fJ Leitura atenta do texto: Marcos 14,3-9. 
fJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou sua atenção nesta leitura? Por quê? 
2. O preconceito é uma das coisas que atrapalha a vida das 

pessoas. Jesus está na casa do leproso e a mulher quebra 
as barreiras ao derramar perfume na cabeça de Jesus. O que você 
acha da atitude de Jesus? E da mulher? E dos discípulos? 

3. A igreja fez opção pelos pobres. Como está a nossa caridade 
para com eles? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
- Elevar a Deus as nossas preces comunitárias. Ao final de cada 
prece rezemos: "Fazei-nos, Senhor, verdadeiros discípulos". 
- Rezar o Salmo 125 que é uma oração coletiva de confiança. 
._ Fazer um gesto de confiança na comunidade: Após o salmo, colo-
car perfume na água e, em sinal de companheirismo, lavar as mãos 
uns dos outros. 
._ Rezar a Oração da V Conferência. Concluir com uma dezena do 
Terço. 
._ Canto Final. 

Preparar o próximo encontro. 
o tema do primeiro círculo do mês de agosto é a vocação. O 
texto de estudos é Marcos 10,46-52. 



CONFERÊNCIA GERAL DO CE 

Senhor Jesus Cristo 
Caminho, Verdade e Vida, 

Rosto humano de Deus 
E rosto divino do ser humano, 
Acendei em nossos corações 

O amor ao Pai que está no céu 
E a alegria de sermos cristãos. 

Vinde ao nosso encontro 
E guiai nossos passos 

Para seguir-vos e amar-vos 
Na comunhão de vossa Igreja, 

Celebrando e vivendo 
O dom da Eucaristia, 

Carregando nossa cruz, 
E ungidos para vosso envio. 

Dai-nos sempre o fogo 
De vosso santo Espírito, 

Que ilumine nossas mentes 
E desperte em nós 

O desejo de contemplar-vos, 
O amor aos irmãos, 

Sobretudo aos aflitos, 
E o ardor por anunciar-vos 

No início deste século. 

Discípulos e missionários 
vossos, 

Queremos remar mar adentro, 
Para que nossos povos 
Tenham em Vós vida 

abundante, 
E com solidariedade construam 

A fraternidade e a paz. 

Senhor Jesus, vinde e enviai­
nos! 

Maria, Mãe da Igreja, 
Rogai por nós. 

Amém 

AVISOS DA COMISSÃO , 
DE PASTORAL BIBLICA 
Cursos Bíblicos nos Regionais 

Para a Região 1: será em Santa Eugênia, no dia 29 de julho, das 09:00 às 
16:00. 

Para a Região 3: será na paróquia Nossa Senhora de Fátima (Cabuçu) no 
dia 22 de julho, das 09:00 às 16:00. 

Para a Região 5: será na paróquia São Sebastião (Belford Roxo), no dia 
05 de agosto, das 08:00 às 16:00. 

Para a Região 7: Será na paróquia Nosso Senhor do Bonfim (Eng. Pedreira), 
de 07 a 11 de agosto, das 19:00 às 21:00. 

Para a Região 8: Será na paróquia da Santíssima Trindade (Nilópolis), de 
07 a 11 de agosto, das 19:00 às 21:00. 

Para a Região 9: será na paróquia Nossa Senhora de Fátima (Queimados) 
no dia 15 de julho, das 08:00 às 16:00. 

Para a Região 10: será na paróquia Nossa Senhora das Graças, de 24 a 

1. BAIÃO DAS COMUNIDADES 
Somos gente nova vivendo a 
união,/somos povo, semente 
de nova nação, ei, ê./Somos 
gente nova vivendo o amor,/ 
somos comunidade, povo do 
Senhor, ei, ê. 

Vou convidar meus irmãos tra­
balhadores,/operários, lavradores, 
biscateiros e outros mais./E, 
juntos, vamos celebrar a confian­
ça,/nossa luta na esperança de ter 
terra, pão e paz, ei, ê. 
Vou convidara os índios que ainda 
existem,/as tribos quer ainda 
insistem no direito de viver./E, 
juntos, vamos, reunidos na me­
mória,/celebrar uma vitória que 
vai ter de acontecer, ei, ê. 
Convido os negros, irmãos no 
sangue e na sina,/seu gingado nos 
ensina a dança da redenção,/De 
braços dados, no terreiro da irman­
dade,/vamos sambar de verdade 
enquanto chega a razão, ei, ê. 

2. ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO 
Senhor, fazei-me instrumento de 
vossa paz./Onde houver ódio, que 
eu leve o amor;/onde houver 
ofensa, que eu leve o perdão;/ 
onde houver discórdia, que eu leve 
a união;/onde houver dúvida, que 
eu leve a fé;/onde houver erro, 
que eu leve a verdade;/onde 
houver desespero, que eu leve a 
esperança;/onde houver tristeza, 
que eu leve alegria;/onde houver 
trevas, que eu leve a luz. 

Ó Mestre, fazei que eu procure 
mais/ consolar que ser conso­
lado;/ compreender que ser 
compreendido;/amar que ser 
amado;/pois é dando que se 
recebe,/é perdoando que se é 
perdoado/e é morrendo que se 
vive/para a vida eterna. -

3. A NÓS DESCEI, DIVINA L 
A nós descei, divina luz!/ A n 
descei, divina luzi/Em nos 
almas acendei/o amor, o am 1 

1 
1 

de Jesus! (2x) 
Vinde, Santo Espírito,/e do e 
mandai/luminoso raio! (2x) 
Vinde , Pai dos pobres,/doad 
dos dons/luz dos corações! (2 
Grande defensor,/em nós habit 
e nos confortai! (2x) 

4. NESTA MESA IRMANDA 
Nesta mesa da irmandade 
nossa comunidade/se oferece 
ti, Senhor./Nosso sonho a nos 
luta,/nossa fé, nossa conduta 
te entregamos com amor. 
Novo jeito de sermos Igrej 
nós buscamos, Senhor, na t 

1 
~ 

! 
1 
l 

mesa. (bis) 
Neste Pão oferecemos/os m 
tirões que fazemos/a partilha 
a produção./Neste vinho, a ai 
gria/que floresce cada dia/den 
da nossa união. 
Nosso coração inteiro,/Deus h 
mano e companheiro,/deixam 
no teu altar./Nosso canto e a m 
mória/do martírio e da vitóri 
nós trazemos pra te dar. 

S. MOMENTO NOVO 
Deus chama a gente pra um m 
mento novo:/de caminhar jun 
com o seu povo./É hora de tra 
formar o que não dá mais;/s 
zinho, isolado, ninguém é cap 
Por isso vem,/entra na ro 
com a gente também./Você 
muito importante. (bis). Ve 
Não é possível crer que tudo 
fácil./Há muita força que produz 
morte/gerando dor, tristeza e d 
lação./é necessário unir o cord 
A força que hoje faz brotar a vid 
atua em nós pela a tua graça. 
Deus quem nos convida pra tra 
lhar,/o amor repartir e as fo 
juntar. • 

1 
1 
1 
1 

11111 
RETIRO PARA OS ANIMADORES D , , 

CIRCULOS BIBLICOS 
Dia 12 de agosto de 2006. 

Local Paróquia Santa Luzia - Bairro da Luz 
Pregador: Padre Ricardo 

COLABORE COM A PASTORAL BÍBLICA 

A Equipe de Pastoral Bíblica, visando arrecadar fundos para 
atividades, promoverá uma rifa de uma Bíblia por regional. Procu 

bit hete com as pessoas responsáveis 
Cirr-culos Bíblicos ~.•;_):: ::-:/~= x·~ _. Pastoral Bíblica em seu Regional. 

Núcleos Miss1onérios • ..,. .'JULHO•: 2006 

28 de julho, das 19:00 às 21:00. 
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Impressionante é o poder da criação que nos leva ao desper­
tar das descobertas e revelações. Tornar-se presente é já estar 
junto com alguém que não queira excluir ninguém. E o grande 
desafio do que somos é não nos permitir estar fechados ao nos­
so mundo pronto e acabado em nossas incertezas e limitações, 
mas convidativos ao universo de portas e janelas abertas e 
inacabadas clamando e favorecendo a recriação da nossa exi­
gente e fascinante existência. 

Ana Carolina na sua chamada à canção nos pergunta: 
"Quem de nós dois"? Mas a Sandra, Márcia e Íris vão mais 
além para nos dizer que quando vamos juntos, nos decidimos 
melhor e aprendemos a contar e a cantar a beleza da vida, que é 
feita de diversidades, boa vontade, aceitação, alternativas, inqui­
etações e manifestações atuantes em cada um de nós, que nos 
cuidados para com a pessoa do outro só podem humanizar e 
dinamizar o bem de todos nós. Daí é que não escolhemos ape­
nas o que é melhor e mais satisfatório para cada um de nós, 
mas bravamente assumimos e crescemos com o novo, possível 
e bom mundo que queremos todos nós. --~------------------]IJ)JI([))<CJE§lE JIJ>lE N<O>VA. 
JIG lITA.ÇlIT <C<O>NTIJIJ>A. 

Para a Celebração da 
Eucaristia e a Ordenação 

Diaconal de: 

André Pereira e 
Antonio Pedro 

Dia: 08 de julho 
sábado 

Horário: 09:00 
Local: Catedral de Santo 

Antônio 

" ... , mas se despojou, 
tomando a forma de 

escravo" 
(FI 2,7a; Is 53, 12b) 

Jornal Caminhando 2006 

As Copas mais tristes e as 
mais alegres. As que mais 
desapontarem foram a da Ar­
gentina, em 78, conspurcada 
por ingerências políticas, a 
de 90, terrivelmente mal jo• 
gada e a de 94, que o Brasil 
conquistou, jogando um fu­
tebol sem graça. A mais ra­
diosa foi a da Suécia em 
58, quando a Europa aplau­
diu de pé cada vitória bra­
sileira. 

O Presidente da Câmara de 
Nova Iguaçu, Vereador Carlos 
Ferreira, questionando a moro­
sidade da obra da nova câma­
ra, pedindo respostas da 
CODENI para acelerar o rítmo. 
Com certeza, Ferreirinha quer 
cantar e perguntar "O que é, o 
que é" ? E não escutar e dan­
çar • O Passo do Elefantinho". 
Não dá mais para legislar na 
Cabana iguaçuana. 

Bacana é o novo lançamento 
de Ivan Lins "Acariocando". 
É quando um Rio fundamen­
tal deságua em mar de pura 
beleza. Ivan Lins maravilho­
so, faz com Acariocando o 
melhor disco de sua carreira. 

Lambida na Avenida. É! A Uni­
dos da Tijuca vai levar para a 
Sapucaí, em 2007, o enredo:" 
De lambida em lambida, ga­
nhei minha vida". Olha, gente 
não se trata de nenhuma sali­
ência. É uma homenagem à 
fotografia. 

Uma ala jovem do PSDB que 
fazia Campanha de Alckmin 
bolou um jeito de burlar a 
proibição de vender camise­
ta com nome de candidato. 
Fabricou peças com o dese­
nho de um enorme chuchu 
fashion. Se a moda pega, va­
mos ter peças com desenhos 
de quiabo, limão, berinjela 
e muitos sacolões-famílias 
pelo país à fora. -

Gal é um sucesso total. A capa 
do caderno" Varieties ", do "New 
York Times" neste último final de 
semana, era sobre o show 
"Hoje" de Gal Costa no Blue 
Note. O jornalão elogiou a voz 
da nossa cantora, a banda e o 
repertório. Gal é Super Genial, 
muito bacana e merece mesmo 
todo o sucesso do mundo. 

Olhares saltitantes e venenantes 
circulavam durante a missa do 
padroeiro Santo Antonio em 
nossa Catedral. Na mesma ce­
rimônia, encontravam-se os Ex 
e o atual prefeitos e como se 
fotografavamll! No encerra­
mento da cerimônia, Lindberg 
aproveitou para os primeiros 
ensaios do seu discurso sobre 
o projeto de Educação "Mova 
Brasil", para com a vinda do 
presidente Lula no "Day After 
no Aeroclube". Pingos de emo­
ção no campo da educação. 

Palmas e Parabéns para Dona 
Maria de Lourdes Viana, aluna do 
Mova, aprendendo a ler aos 105 
anos e Dona Benedita do Bairro 
da Luz pelo seu aniversário nata­
llcio centenário. São 205 anos de 
profundas graças e emoções. 

Falando em catedral, a equi• 
pe litúrgica de festa necessita 
urgentemente de um bom 
melhora! para não passar mal 
os cantos e as leituras na hora 
matinal. 

Julho é o mês do barulho. E o 
barulhaço deste mês vai para o 
Sr. José Jorge, vice na chapa 
do Chuchu. O Jota Dois dá cri­
ses, ataques e chiliques nervo­
sos quando fala sobre o presi­
dente. Cuidado com esse "jota 
no question"! 

Judeu na Baixada. Vai virar 
filme a história da comuni­
dade judaica que se formou 
em Nilópolis a partir de 1928 
com a chegada da polonesa 
Esther London, hoje com 90 
anos. Roberto Farias serã o 
diretor, Geraldinho Carneiro 
e Moacyr Scliar fazem rotei­
ro e argumento. Nos anos 50, 
Nilópolis abrigou 150 famíli­
as de judeus, com sinagoga 
e cemitério. A Beija-Flor de 
Nilópolis tem no estandarte 
o mesmo azul e branco da 
bandeira de Israel e isso, 
depois de filme, vai acabar 
dando samba. 
Nonna Curi, Teresa Maravilha, 
Soninha Toda Pura e nossa pro­
fessora Dona Dora, entre outras 
e outros membros da Idade Fe­
liz, almoçando festivamente na 
Pizza e Pasta, onde traçavam 
planos e projetos para a produ­
ção do musical " Brasil, Mostra 
da Tua Cara". Será um grande 
sucesso em Outubro do Grupo 
da Idade Feliz em toda a nossa 
Baixada. 
Fantástica e competente a 
apresentação da Senadora 
Agá Dois, Heloisa Helena no 
ótimo e versátil programa 
"Roda Viva" da TV Cultura 
e TV-E. Foi uma senhora 
aula da História Política e 
Econômica deste Brasil que 
um dia pode ser nosso. 

E a pornopolltica continua. E 
não é que Arnaldo Jabor, au­
tor do sucesso "Amor é pro­
sa, sexo é poesia", lança nes­
te segundo semestre novo li­
vro pela editora Objetiva? Lan­
ça sim e o novo livro deve se 
chamar "Pornopol!tica". 

Adélia Prado, a escritora preferida do meu amigão minei­
ro Dom José Francisco Rezende Dias, confirmou sua pre­
sença na Festa Literária Internacional de Paraty em Agos­
to. Adélia Prado escreveu o excelente "Mulher é 
desdobrável, eu sou". Um irresistível convite à leitura para 
mulheres e para homens também. 

()(lfltú Fior,I: 
"Toda dureza, preconceito, soberba, má vontade, 

toda falta de perdão moram com gosto 
CARLITUS CHAPLIN DE 

FIGUEIREDO 
onde o feminino se ausenta". Ad .,. p d e ,a ra o 

Jornal Caminhando 2006 



PARÔQUA DE OPD -E S O PAULO 

A Paróquia São Pedro e São Pauto 
comemorou no ano passado os 35 anos 
do lançamento da pedra fundamental da 
igrejinha do bairro. Hoje quem for por lá vai 
encontrar um complexo arquitetônico com­
posto pela casa paroquial, um grande cen­
tro pastoral (com várias salas), salão, ba­
nheiros, etc., a igreja matriz e, construida 
em 2005, a Biblioteca João Paulo li que já 
conta com um acervo por volta de 4500 
exemplares. 

Nossa paróquia, que até o ano passa­
do era composta apenas pela Comunidade 
São Pedro e São Paulo, teve a alegria de 
acolher como comunidade-irmã a Comuni­
dade Nossa Senhora Aparecida. Por aqui 
o Evangelho do Reino é anunciado com a colaboração 
de várias pastorais, destacamos o desempenho da Pas­
toral da Criança, que na comunidade matriz atende cer­
ca de 65 crianças e, tendo sido fundada na Comunida­
de N.S. Aparecida no final de 2005, presta ali assistên­
cia a mais ou menos 45 crianças. 

Merece destaque também o trabalho de 
evangelização realizado na matriz pelos setores. Como 
é que funciona? Simples! Em 2005, a comunidade foi 
dividida em 1 O setores, ficando cada setor sob a res­
ponsabilidade de uma equipe ou de uma pastoral. Pre­
tendemos, no segundo semestre deste ano, dividir a 
comunidade N.S. Aparecida também em setores. Lem­
bramos que ao longo do ano, celebramos missas nas 
famílias destes setores. 

Jardim Iguaçu - Nova Iguaçu 

Um terceiro momento forte de evangelização 
vivenciado por nossa paróquia recentemente (final de 2005) 
foi a realização das Santas Missões Populares. Na oca­
sião, durante os dois finais de semana da missão, as 
equipes missionárias realizaram com as famílias da pa­
róquia algo em tomo de 150 celebrações. No final deste 
ano teremos mais. 

Outro destaque é o curso de Espanhol iniciado no 
ano passado pelo Pe. Rafael Lugano e que continua pela 
disposição do Pe José Carlos Gualandi. Lembramos tam­
bém o trabalho de atendimento psicológico realizado em 
nossa paróquia pelas psicólogas Josiane Bonadiman e 
Martiliana como resultado da parceria com a comunida­
de Kolping. 

Finalmente, destacamos o Curso de Formação Pas-

torai realizado às sextas-feiras de 19:3 
21 :00, cujas temáticas estão assim dis 
buídas: 1ª sexta: Eclesiologia, 2ª sexta: 
gradas Escrituras: 3ª sexta: Liturgia: 4ª 
ta: Metodologia Pastoral. 

Atualmente a paróquia está em luta 
reabertura do posto de saúde que funcio 
va em um prédio da Mitra localizado perto 
nossa matriz. 

A todos os colaboradores da Paróquia 
São Pedro e São Paulo muita prosperid 

de, saúde e paz! 
Que o Cristo Ressuscitado nos aben 

Rua Professor Heleno Fragoso, 885 
Jardim Iguaçu - Nova Iguaçu - CEP 26286-160 
Telefone: (21) 2767-7809 
Casa Paroquial: 3764-4909 
Ad. Paroquial - Pe. Francisco 
Vasconcelos 

Horário das missas: 
Quinta-feira - 19:30 

Domingo - 07:30 e às 
19:00 

Atendimento da 
Secretaria 

Terça a sábado: 
08:00 às 12:00 
14:00 às 17:00 

Atendimento do padre: Meia hora antes da mis 

FEST E SANTO ELIAS Santo FJias: Um Gmnóe Pro/da fJllt nos 
Ensina a Omr e Parli/l,ar Santo Elias - Mesquita 

Julho -2006 
Dia 10-18:00 -Abertura com Procissão e Envio - Tema: Vem para o Meio 
Presenças: Dom Luciano e Ministério de Música Paroquial 
Dia 11 - 19:00 - Tema: Bênção: Crianças e Adolescentes 
Presenças: Pe. Jorge Luiz e Ministério de Música Paroquial 
Dia 12- 19:00 - Tema: Poder da Oração 
Presenças: Marcelo Souza e Banda Djalcyr 
Dia 13 - 19:00 - Tema: Missão da Igreja 
Presenças: Pe. Davenir Andrade e Ministério de Música Paroquial 
Dia 14 - 19:00 - Tema: Missão: Todos são Chamados 
Presenças: Pe. Leandro e Ministério de Música Paroquial 
Dia 15 - 15:00 - FEIRINHA POPULAR 
19:00 - Tema: Jovens na Fé 
Presenças: Pe. Gelson e Ministério de Música Paroquial 
Dia 16 - 08:00 - Tema: Ser Igreja com o meu Dízimo 
16:00 - Padroeira Nossa Senhora do Carmo - Tema: Mãe de Todos Nós 
Presenças: Pe. Justino e Ministério de Música Paroquial 

Dia 17 - 19:00 - Tema: Vida Eterna 
Presenças: Reinaldo Moinar e 

Ministério de Música Paroqui­
al 
Dia 18- 19:00 - Tema: Pai e 
Mãe: Berço da Felicidade 
Presenças: Pe. Jorge Paim 
e João Renato e família 
Dia 19 - 19:00 - Tema: Luz 
e Graça para Todos 
Presença: Pe. lzaú (Dioc. 
RJ),Anderson e Nice Vieira 

Dia 20 - 09:00 
DIA DO PADROEIRO 

Bênção dos Doentes 
18:00 - Santo Elias um Grande Prol 
Presenças: Pe. José Carlos. P 
Justino e Ministério de Música Pa 
quial 
Dia 29 - 19:00 - Pe. Nino: 16 anos ju 
to ao Pai 
Presenças: Pe. Agostinho e Ministé 
de Música Paroquial 

FESTA POPULAR 
Dia 21 - 20:00 - Pagode com o Grupo Gente Nossa 

Dia 22 - 20:00 - Forró com o Trio Baião Lunar 
Dia 23 - 18:00 - Forró com os Piratas do Forró 


